
O
dor, iniciado em janeiro de
2023, pode se encerrar no dia
10 de junho,  data marcada
para uma nova rodada da au-
diência de conciliação, após
as resoluções retiradas da
segunda audiência ocorrida
na manhã de ontem, no Tri-
bunal de Justiça da Bahia (TJ-
BA).

Sob a condução do de-
sembargador Jorge Barreto e
da procuradora do Ministério
Público da Bahia (MP-BA),
Maria das Graças, a media-
ção ontem chegou a alguns
acordos: no dia 28 de maio,
os envolvidos devem se reu-
nir com o  Cardeal e Arcebis-
po Primaz do Brasil, Sérgio da
Rocha, por entenderem que
“a gestão pode e deve ser
compartilhada” e com o obje-
tivo de formular uma pauta de
reivindicações para facilitar a
conciliação.

As partes envolvidas tam-
bém concordaram que o me-
lhor para a sociedade baiana
e sua religiosidade – onde a
figura do Senhor do Bonfim
transcende a religião católica
– é que haja uma resolução
para o conflito.

 “A parceria da arquidio-

conflito entre um
grupo de 14 mem-
bros da Devoção do
Senhor Bom Jesus
do Bonfim e a Arqui-
diocese de Salva-
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ENCONTRO
A terceira audiência pode encerar o conflito entre as partes

cese e da Irmandade do Se-
nhor do Bonfim é para sem-
pre e é eterna. Tem que ser
congraçada de forma a que
aprendamos com eventuais
equívocos e erros do passa-
do. Situações de eventuais
divergências estão sendo
equacionadas. Esta já foi a
segunda audiência de tenta-
tiva de conciliação, a matéria
é complexa e todos estamos
nos esforçando para que o
povo da Bahia volte a ter sua
religiosidade preservada e
isenta de qualquer tipo de
questões temporais”, afirmou
o desembargador.

Segundo ele, o intuito de
ambas as partes foi concilia-
tório  durante a mediação. “Ti-
vemos a participação do MP-
BA que nos ajudou bastante
e foi fixado que haveria uma
pauta de reivindicações, de
matérias que são acessíveis
e outras que ainda não foram
devidamente esclarecidas”,
disse, esclarecendo que
após esse encontro com o
Cardeal, as pautas serão le-
vadas à próxima sessão con-
ciliatória em junho.  “Havere-
mos de subscrever um con-
senso porque é a melhor for-
ma de solução de litígio em
situações de tamanha enver-
gadura”, declarou.

Para o advogado Otoney
Alcântara, que defende a Ar-
quidiocese, está havendo um
grande empenho por parte do
Tribunal de Justiça. “Há um
empenho em resolver a situ-

ação para além da questão
jurídica. Percebo que os es-
píritos estão sendo desarma-
dos, tem algumas complexi-
dades porque a situação en-
volve questões canônicas e
civis, e mesmo juristas que
não lidam com direito canô-
nico tem essa dificuldade de
compreender essa amalga-
ma”, destacou.

Otoney  avaliou a sessão
no TJ-BA como positiva e dis-
se esperar que a solução
contemple ambas as partes,
mas “sobretudo o bem co-
mum, que é o crescimento e
grandeza da Devoção ao Se-
nhor Bom Jesus do Bonfim”.

O advogado de defesa do
grupo formado por 14 mem-

bros da Devoção, Eduardo
Carrera, considerou a audi-
ência “profícua”. “O desem-
bargador vem sempre forçan-
do, sentando e nos obrigan-
do a sentarmos para fazer-
mos essa conciliação, pois
com ela todos lucram. E tan-
to desembargador, como a
procuradora (Dra. Maria das
Graças) tem visão muito am-
pla do que é uma conciliação
e ela é muito importante tan-
to pra igreja como para nós
da Devoção. Não queremos
briga nenhuma, o que fize-
mos foi reivindicar direitos”,
destacou.

Conforme Carrera, a reu-
nião dia 28 com o Cardeal vai
ser fundamental para apazi-

guar os ânimos. “Para ele fi-
car sabendo o que ocorreu de
fato pela nossa visão e no dia
10 de junho uma nova conci-
liação, uma audiência de con-
ciliação para resolvermos
esse problema. Todos ga-
nham, a igreja ganha, a Ir-
mandade ganha, o povo ga-
nha”, reforçou.

CASO
As audiências de concili-

ação têm o propósito de pôr
fim a um conflito que come-
çou em janeiro de 2023. O
caso veio à tona em maio da-
quele ano, quando 14 mem-
bros da irmandade solicita-
ram uma reunião emergenci-
al para limitar as responsa-
bilidades do reitor da Basíli-
ca, Edson Menezes, e retirar
dele diversas funções. A Ir-
mandade é composta por
mais de As divergências le-
varam o Cardeal Sérgio da
Rocha a decretar, em agosto
do mesmo ano, uma interven-
ção na Irmandade, manten-
do Menezes com suas posi-
ções e solicitando uma nova
mesa diretora da Devoção.

Segundo o documento, o
decreto do Cardeal conside-
rou “o surgimento de confli-
tos na devoção do Senhor
Bom Jesus do Bonfim, o des-
cumprimento do Estatuto e do
Regimento Interno da Devo-
ção, a manutenção do diálo-
go entre os membros e deles
com a Arquidiocese”, dentre
outros.(HV)

O Colégio da Polícia Mili-
tar (CPM), unidade Dendezei-
ros / Bonfim, referência em
excelência de ensino e quali-
dade em seus resultados no
estado da Bahia, hoje (14), a
partir das 16h30min; celebra
67 anos de existência, e os 30
anos do ingresso do gênero
feminino na Casa do Saber,
que até 1994 era exclusivo
para o sexo masculino. A en-
trada de meninas proporcio-
nou uma visão diferenciada
nos relacionamentos, devido
a sensibilidade e praticidade
das mesmas: “Aos longo dos
anos aqui estudaram perso-
nalidades civis e militares de
destaque da sociedade baia-
na. Também comemoramos
em 2024, os 30 anos de in-
gresso dos primeiros estu-
dantes do sexo feminino nes-
se estabelecimento, Atual-
mente elas representam cer-
ca de 60% dos quase 2 mil
alunos, demonstrando o
quanto o CPM se tornou es-
pecial para ambos os gêne-
ros dos adolescentes baia-
nos.”, ressaltou o Ten Cel PM
Adriano Chastinet, diretor mi-
litar do CPM. “Aos longo dos
anos aqui estudaram perso-
nalidades civis e militares de
destaque da sociedade baia-
na. Também comemoramos
em 2024, os 30 anos de in-
gresso dos primeiros estu-
dantes do sexo feminino nes-
se estabelecimento, Atual-
mente elas representam cer-
ca de 60% dos quase 2 mil
alunos, demonstrando o
quanto o CPM se tornou es-
pecial para ambos os gêne-
ros dos adolescentes baia-
nos.”, ressaltou o Ten Cel PM
Adriano Chastinet, diretor mi-
litar do CPM.

Colégio da Polícia
Militar Dendezeiros
celebra 67 anos
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Nova audiência na sede do Tribunal de Justiça da Bahia está marcada para o dia 10 de junho

Prefeitura inaugura na Liberdade nona USF
A Prefeitura de Salvador

inaugurou nesta segunda-fei-
ra (13) a Unidade de Saúde
da Família (USF) da Liberda-
de, para oferta de serviços de
atenção integral à saúde,
desde o recém-nascido ao
idoso, através de atendimen-
to médico e odontológico.
Com investimento de R$671
mil, esta é a nona unidade
inaugurada pela atual gestão.

Durante a entrega, o pre-
feito Bruno Reis afirmou que
a USF da Liberdade vai am-
pliar a oferta de saúde na re-
gião, contribuindo para a ci-
dade se aproximar dos 70%
de cobertura da atenção bá-
sica, atingindo assim a

universalização, conforme
preconiza o Ministério da Saú-
de.

Em alguns distritos da
capital baiana, a cobertura já
ultrapassa os 80%, informou
o gestor. “Com a abertura
dessa nova unidade, vamos
atender à população da Liber-
dade, esse bairro marcado
por lutas e resistência, com a
maior população negra da ci-
dade e que precisava ter uma
oferta melhor de saúde”, dis-
se o chefe do Executivo muni-
cipal.

A unidade inaugurada
terá capacidade para atender
aproximadamente 460 pes-
soas por dia. Serão três equi-

pes de Saúde da Família e
três equipes de Saúde Bucal.
A USF prestará assistência
prioritária à população da
área adstrita da Liberdade,
onde há cerca de 12 mil pes-
soas cadastradas na Estra-
tégia de Saúde da Família.

“Ainda há previsão de
mais uma unidade no distrito
da Liberdade, na sede da OAF
[Organização de Auxílio Fra-
terno]. E de mais outras duas
unidades em distritos próxi-
mos, no Areal e no Uruguai”,
acrescentou o prefeito.

Segundo o gestor, a cida-
de já teria alcançado os 70%
de cobertura da atenção bá-
sica se considerasse os nú-

meros mais recentes do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística referentes à po-
pulação. “Se eu fosse seguir
os dados do IBGE, já tinha
passado dos 70%. Mas quem
anda nessa cidade todos os
dias, como eu ando, sabe o
quanto ela cresceu e quais
são as suas reais necessi-
dades, independentemente
dos números”, pontuou.

Bruno destacou ainda os
avanços de Salvador na área
da saúde, entre eles a ampli-
ação na cobertura da atenção
básica nos últimos anos. “Éra-
mos a última colocada em
oferta da atenção básica. Tí-
nhamos apenas 18% de co-

bertura e, com essas unida-
des que estamos inauguran-
do, vamos ser a capital que
mais avançou”, disse.


